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Na página 178, onde se lê: 

“Estudos da área de saúde pública, medicina, nutrição e epidemiologia estão apontando 

relações causais entre a alimentação inadequada e tais doenças (Popkin & Reardon, 2018; 

Tilman & Clark, 2014; Willet et al. 2019).” 

 

Leia-se: 

“Estudos da área de saúde pública, medicina, nutrição e epidemiologia estão apontando 

associações entre a alimentação inadequada e tais doenças (Popkin & Reardon, 2018; 

Tilman & Clark, 2014; Willet et al. 2019).” 

 

 

Na página 191, onde se lê: 

“Ao robustecer a identificação de relações causais entre, de um lado, o crescimento do 

consumo de alimentos e bebidas ultraprocessados, e, de outro, o aumento na ingestão 

calórica e no ganho de gordura corporal no país (ver, por exemplo, Louzada et al., 2015), 

a NOVA foi determinante para a ampliação do conhecimento científico de fatores 

contribuintes à deterioração característica da transição nutricional brasileira, como 

atestam os preocupantes números apresentados no início deste artigo.” 
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Leia-se: 

“Ao robustecer a identificação de associações entre, de um lado, o crescimento do 

consumo de alimentos e bebidas ultraprocessados, e, de outro, o aumento na ingestão 

calórica e no ganho de gordura corporal no país (ver, por exemplo, Louzada et al., 2015), 

a NOVA foi determinante para a ampliação do conhecimento científico de fatores 

contribuintes à deterioração característica da transição nutricional brasileira, como 

atestam os preocupantes números apresentados no início deste artigo.” 
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